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Começa o debate sobre 
a sucessão presidencial 
entre os pemedebistas 

por Cecília Pires 
de Brasilia 

O líder do PMDB na 
Constituinte, senador Má­
rio Covas, deveria reunir 
ontem à noite em sua resi­
dência, para um jantar de 
confraternização e come­
moração pela vitória da 
emenda das eleições dire­
tas para presidentes em 
1986, um grupo de parla­
mentares que trabalharam 
em sintonia com a lideran­
ça para a aprovação desta 
e de outras matérias defen­
didas pelo grupo na Consti­
tuinte. 

Além do primeiro vice-
líder, que respondeu pela 
liderança interinamente 
durante a convalescença 
de Covas, deputado Eucli-
des Scalco, participariam 
os senadores José Richa, 
Fernando Henrique Cardo­
so e Severo Gomes e os de­
putados Pimenta da Veiga 
e Nelson Jobim, entre ou­
tros. 

O futuro da transição e as 
candidaturas que se esbo­
çam a partir de agora pas­
sariam por essa conversa, 
segundo confidenciou um 
dos convidados. Covas, que 
já admite pensar sobre sua 
candidatura após os traba­
lhos da Constituinte, para 
concorrer como candidato 
do partido à Presidência, e 
o senador José Richa, cota­
do para o posto de 
primeiro-ministro logo na 
implantação do parlamen­
tarismo, em março, embo­
ra considere "impatrióti-
co" falar sobre a questão 
no momento, serão eixos 
centrais dá conversa. 

Dentro do partido, as dis­
cussões passam ainda pelo 
presidente do PMDB, depu­
tado Ulysses Guimarães, 
c o m o c a n d i d a t o a 
primeiro-ministro, além do 
governador de São Paulo, 
Orestes Quércia, cujas pre­
tensões a candidato à Pre­
sidência são conhecidas. 

Todas as coligações e hipó-: 
teses possíveis, porém, le-
vám%Ki conta a hegemonia 
qüfrynv ou outro grupo jde*; 
verão ter dentro do partido. D 

Num- primeiro momento, 1 
a votação do mandato de1 

quatro anos para o presi­
dente Sarney colocou ern^ 
primeiro plano as lideran-a 
ças de Mário Covas e José} 
Richa na Constituinte, re­
forçados pela posição dos; 
governadores do chamado-: 
"PMDB histórico" como 0^ 
da Bahia, Waldir Pires, de 3 
Pernambuco, Miguel Âr-" 
raes, do Rio Grande do Sul,^ 
Pedro Simon, e até de Wèl-'** 
lington Moreira Franco, ps J 
dois. últimos num apoio.? 
muito discreto à tese das? 
eleições em 1988. * 

A rápida recuperação de: 
Ulysses Guimarães é consi- ? 
derada ainda fundamental! 
para a costura final da ; 
transição e a definição de 
forças dentro do partido. 
Finalmente, os governado-, 
res do chamado "PMDB 
histórico" caminham sob 
sua liderança e esse con­
junto de forças funcionará 
como um pêndulo na defini­
ção de candidaturas. 

Para o senador Mário Co­
vas e o senador José Richa, 
é prematuro falar -sobre 
candidaturas agora, na^ 
medida em que as forças J 
emergentes da Constituinte, 
é que vão determinar pata 
onde irá o partido na próxi- a 
ma campanha eleitoral. Se: 
o grupo de centro-esquerda 
do partido e o chamado 
"PMDB histórico" conse­
guir ser vitorioso ao final 
dos trabalhos, é bem 
possível que sob essa sigla 
todos caminhem para a díjs-
puta de poder em 1988. Ca­
so contrário, um nova agre­
miação partidária deverá 
abrigar esse grupo. i 

"Não descarto esta hipjó-
tese", disse Covas. "Mas 
deixo claro que não tenho 
qualquer intenção de dei-1 
xar meu partido." | 


